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Figura de mérito da pós brasileira 
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Fonte: Thomson Reuters. InCITIES. 2011. 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

Ín
d

ic
e

 c
o

m
 b

a
s

e
 n

o
 n

º 
A

rt
ig

o
s

Ano

Brasil Mundo

Crescimento da produção científica : Brasil e Mundo 

T
a
x
a
 d

e
 c

re
sc

im
e
n
to

 d
o
 n

o
 d

e
 a

rt
ig

o
s 

(I
S
I)

 



A
U

IP
 1

7
se

t1
3
 

Rank dos países da produção científica - 2010  

% no Mundo 

Nº Países Nº Artigos % Mundo

1 EUA 341.038 28,6%

2 CHINA 118.108 9,9%

3 ALEMANHA 89.545 7,5%

4 INGLATERRA 79.780 6,7%

5 JAPÃO 78.930 6,6%

6 FRANÇA 65.301 5,5%

7 CANADÁ 55.534 4,7%

8 ITÁLIA 51.606 4,3%

9 ESPANHA 44.324 3,7%

10 ÍNDIA 40.250 3,4%

11 CORÉIA DO SUL 38.651 3,2%

12 AUSTRÁLIA 38.599 3,2%

13 BRASIL 32.100 2,7%

14 HOLANDA 30.204 2,5%

15 RÚSSIA 30.178 2,5%

16 TAIWAN 24.442 2,1%

17 TURQUIA 22.037 1,8%

18 SUÍÇA 21.800 1,8%

19 SUÉCIA 19.611 1,6%

20 POLÔNIA 19.513 1,6%

Fonte: ISI - Institute for Scientific Information. National Science Indicators, USA. Base Deluxe - SCI (2009). 
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Fonte: ISI - Institute for Scientific Information. National Science Indicators, USA. Data Base 

Deluxe - SCI (2010). 
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Produção Científica: Brasil e América Latina  

1981 - 2011 
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Figura de mérito da pós brasileira 
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Evolução no número de cursos  1976 - 2011 
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SNPG - Dimensão do Sistema 

Trienal 2010 2012 

2.718 3.319 
Programas* 

* Cada programa pode ter mais de 01 (uma) modalidade/nível 

Modalidade N º de cursos 

Mestrado Acadêmico 

Doutorado 1.738 

Mestrado Profissional 

Total 4.747 

Fonte: SNPG/DAV/CAPES 

Modalidade N º de cursos 

Mestrado Acadêmico 

Doutorado 

2925 

Mestrado Profissional 417 

Total 5080 
Data de atualização: 30/05/2012 

Fonte: SNPG/DAV/CAPES 

SNPG – dimensão do sistema 
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Grande Área  
PPGs Crescimento 

% Média  2004 2011 

Ciências Sociais Aplicadas 311 521 68% 

62% Ciências Humanas 419 667 59% 

Linguística, Letras e Artes 167 265 59% 

Ciências Agrárias 337 534 58% 

43% Ciências da Saúde 578 792 37% 

Ciências Biológicas 327 443 35% 

Engenharias 342 499 46% 
42% 

Ciências Exatas e da Terra 321 444 38% 

Multidisciplinar 153 485 217% 217% 

Crescimento dos Programas de Pós-Graduação 2004-2011 

Taxa de crescimento dos programas de pós  

2004 - 2011 
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SNPG – Número de matriculados na graduação  

esfera administrativa 
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Total de matriculados por grande área

Ciências Agrárias                                            

17.655 (10%)

Ciências Exatas e 

da Terra                                   

16.822 (10%)

Ciências Sociais 

Aplicadas                                   

21.018 (12%)

Ciências da Saúde                                            

25.348 (15%)

Engenharias                                                  

25.417 (15%)

Ciências 

Humanas                                             

28.546 (16%)

Linguística, Letras 

e Artes                                  

10.568 (6%)

Multidisciplinar                                             

14.372 (8%)

Ciências 

Biológicas                                          

13.662 (8%)

Matriculados – grandes áreas 
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Sistema de Avaliação 

da Pós-Graduação 

Entrada 
Avaliação das Propostas de  

Cursos Novos  

Permanência 
Avaliação Trienal dos Cursos de 

Pós-Graduação 
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Avaliação de Propostas de  
Cursos Novos – APCN 

Etapa 1 

edital 

Etapa 2 

Submissão 

das  

Propostas à 

Capes 

Análise 

pelas 

Comissões 

de Área 

(48) 

Etapa 3 

Análise e 

decisão pelo 

CTC-ES 

Etapa 4 

CNE/MEC 

 

Portaria do 

MInistro 

CTC: Conselho Técnico-Científico  

colegiado das 48 áreas 
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Avaliação Trienal dos Cursos de  
Pós-Graduação  

Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3 Etapa 4 Etapa 5 

PPGS informam 

dados anualmente 

As informações 

são consolidadas/ 

pelo corpo técnico 

da CAPES. 

Análise pelas 

Comissões 

de Área 

notas:  1 -  7 

Os resultados das Comissões de Área 

são analisados (ratificação/retificação)  

no Conselho Técnico Científico (CTC) 

(colegiado conjunto das 48 áreas) 

CNE/MEC 

Homologação CNE 

Portaria do Ministro 
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Áreas de Avaliação 

Acompanhamento 
Cursos 

Novos 

COLÉGIO DE CIÊNCIAS DA VIDA 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS CIÊNCIAS DA SAÚDE 

Ciência de Alimentos Biodiversidade Educação Física 

Ciências Agrárias I Ciências Biológicas I Enfermagem 

Medicina Veterinária Ciências Biológicas II Farmácia 

Zootecnia / Recursos Pesqueiros Ciências Biológicas III Medicina I 

Medicina II 

Medicina III 

Nutrição 

Odontologia 

Saúde Coletiva 

COLÉGIO DE CIÊNCIAS EXATAS, TECNOLÓGICAS E MULTIDISCIPLINAR  

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA ENGENHARIAS MULTIDISCIPLINAR 

Astronomia / Física Engenharias I Biotecnologia 

Ciência da Computação Engenharias II Ciências Ambientais 

Geociências Engenharias III Ensino 

Matemática / Probabilidade e Estatística Engenharias IV Interdisciplinar 

Química Materiais 

COLÉGIO DE HUMANIDADES 

CIÊNCIAS HUMANAS CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES 

Antropologia / Arqueologia Administr, Ciênc Cont e Turismo Artes / Música 

Ciência Política e Rel Internacionais Arquitetura e Urbanismo Letras / Linguística 

Educação Ciências Sociais Aplicadas I 

Filosofia / Teologia Direito 

Geografia Economia 

História Planej Urb e Regional / Demografia 

Psicologia Serviço Social 

Sociologia 
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Instrumentos da Avaliação 

Acompanhamento 
Cursos 

Novos 

Relatório das atividades do programa durante o ano 

•Proposta do Programa (coerência linhas de pesquisa, e 

infraestrutura física, administrativa,  experimental, biblioteca ...)  

•Corpo Docente e Discente 

•Produção Intelectual 

•Disciplinas ofertadas 

•Linhas de pesquisa  

•Projetos de Pesquisa 

•Teses e dissertações defendidas 

Coleta de Dados 

R
e
s
p

o
n

s
a
b

il
id

a
d

e
  

d
o

s
 P

P
G

s
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 Tratamento da informação para  

fins de avaliação 

 

Produção 
Intelectual 

Bibliográfica 

Artigos  
Qualis-

Periódicos 

Trabalhos 

Livros 
Classificação de 

Livros 

Técnica 
Produtos 

técnicos/eventos 

Classificação de 
Produtos 
Técnicos 

Artística 
Classificação da 

produção 
artística 
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Instrumentos da Avaliação 

Acompanhamento 
Cursos 

Novos 

Qualis Periodicos 

Produções dos programas 

(Artigos em periódicos)  

Onde foi publicado 

A1 

A2 

B1 

B2 

B3 

B4 

B5 

C 

Classificação dos periódicos 

em que foram publicados os 

artigos  

Livros 

L1 

L2 

L3 

L4 
Classificação das obras 

Impacto 

Relevância para a área 

Abrangência 

Bases indexadoras 
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Livros 
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Livros 
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 TRIENAL 2013: 

 

• ~ 290 mil artigos científicos 

                     22 mil periódicos 

 

• ~ 120 mil (livros e capítulos) 



A
U

IP
 1

7
se

t1
3
 

 

 

      QUALIS - PERIÓDICOS 
 

 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO        . 

 

 

PROFS, PESQUISADORES & ALUNOS 

 

 

INDEXAÇÃO, BASE REFERENCIAL 
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CAPES/DAV 
 

FICHA DE AVALIAÇÃO* 
(pesos na nota) 

Quesitos /  Itens 

  

 1 .  PROPOSTA DO PROGRAMA    0†   

  2.   CORPO DOCENTE   20  ou  15 % 

  

  3.   CORPO DISCENTE,TESES E DISSERTAÇÕES    30  ou  35% 

  

  4.   PRODUÇÃO INTELECTUAL                                40  ou  35% 

  

  5.   INSERÇÃO SOCIAL   10  ou  15% 

3
0

%
 

7
0

%
 

† A Proposta é condição para se chegar a determinadas notas  funciona 
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9 8,5 8 7,5 7 6,5 6 5,5 5 4,5 4 3,5 3 2 1

1    Mat.&Estat. 100     63   -     26   -     6    -     0    -     1    -     4    -     -     -     -     63        2

3    Física&Astr. 100     61   -     16   -     23   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     61        3

4    Química 100     41   -     35   -     15   -     -     -     6    -     -     -     2    0    1    41        3

5    Geociências 100     32   -     17   -     31   -     -     13   -     -     8    -     -     -     -     32        5

6    Biol I 100     56   -     -     20   -     -     9    -     -     13   -     -     -     -     2    56        4

7    Ecologia 100     -     60   -     -     -     16   -     -     11   -     13   -     -     -     0    60        4

8    Biol II 100     80   -     16   -     4    -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     80        2

9    Biol III 100     54   -     20   -     15   -     -     -     10   -     -     -     0    -     1    54        4

10   Engs I 100     -     37   -     -     -     37   -     -     1    -     7    -     13   4    0    37        4

12   Engs II 100     75   -     2    -     8    -     6    -     4    -     2    -     3    0    1    75        2

13   Engs III 100     40   -     10   -     8    -     -     22   -     -     2    -     18   0    -     40        5

14   Engs IV 100     67   -     2    -     12   -     1    -     8    -     6    -     0    0    3    67        3

2    Computação 100     60   -     23   -     -     7    -     -     10   -     0    -     -     -     -     60        4

15   Med I 100     44   -     13   -     21   -     6    -     13   -     3    -     -     -     -     44        4

16   Med II 100     39   -     15   -     12   -     14   -     14   -     6    -     0    -     -     39        5

17   Med III 100     34   -     3    -     21   -     16   -     19   -     6    -     0    -     1    34        4

18   Odontologia 100     24   -     5    -     12   -     8    -     31   -     15   -     -     1    4    31        5

19   Farmácia 100     67   -     11   -     9    -     3    -     3    -     6    -     -     -     -     67        3

20   Enfermagem 100     4    -     27   -     44   -     1    -     13   -     11   -     -     -     -     44        4

21   Educ Física 100     -     15   -     -     -     33   -     -     19   -     33   -     -     -     -     33        4

22   S.Coletiva 100     43   -     1    -     25   -     6    -     11   -     13   -     -     -     -     43        4

23   Zoot.&RPesq. 100     51   -     31   -     15   -     -     -     -     -     3    -     -     -     -     51        3

24   Med.Veterin. 100     41   -     -     -     -     -     32   -     19   -     7    -     -     -     0    41        4

25   C.Alimentos 100     33   -     9    -     38   -     11   -     -     -     9    -     -     -     -     38        5

42   C.Agrár. I 100     28   -     41   -     26   -     -     -     -     -     5    -     -     -     -     41        3

Gde

área

EXT

BIO

ENG

SAU

AGR

Distribuição porcentual do total de artigos completos publicados no triênio 2004-06

pelos estratos Qualis (rank), segundo as áreas de avaliação

Freq.

%

máx.

Estra-

tos

[1/]

Área de

avaliação
Total

Estrato Qualis (q)

 2007 

~ 200 mil trabalhos 

> 15 mil periódicos   

  internacional A ... 

 

2010 

 ~ 260 mil trabalhos 

> 18 mil periódicos   

  A1, A2 ... B5 ! 
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• Qualis Periódicos 

estratificação  em 7 níveis 

 A1  A2  B1  B2  B3  B4  B5 

 
vínculos 

 

A1 < A2 !       A1 + A2 ~ 25%  !  

 

       A1 + A2 + B1 ~ 50 % ! 
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n´ de áreas (1 – 46) 
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n´ de áreas (1 – 46) 
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> 80% 

n´ de áreas (1 – 46) 
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NÚMERO DE REVISTAS vs FATOR DE IMPACTO MÉDIO 

 (Science Edition -5 anos) 
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BRASILEIRAS  (science edition - 5 anos) 



A
U

IP
 1

7
se

t1
3
 

2009

1 REV BRAS FARMACOGN 3,462

2 MEM I OSWALDO CRUZ 2,097

3 CLINICS 1,591

4 J BRAZIL CHEM SOC 1,458

5 REV BRAS PSIQUIATR 1,391

6 J PEDIAT-BRAZIL 1,382

7 ARQ BRAS CARDIOL 1,316

8 PLANTA DANINHA 1,204

9 BRAZ J MED BIOL RES 1,075

10 AN ACAD BRAS CIENC 1,074

média 1,605

2005

1 J BRAZIL CHEM SOC 1,097

2 BRAZ J MED BIOL RES 0,859

3 MEM I OSWALDO CRUZ 0,847

4 QUIM NOVA 0,651

5 AN ACAD BRAS CIENC 0,635

6 BRAZ J PHYS 0,445

7 ARQ NEURO-PSIQUIAT 0,430

8 BRAZ J CHEM ENG 0,385

9 GENET MOL BIOL 0,373

10 B BRAZ MATH SOC 0,34

média 0,606

10 MAIS EM 2009 & 2005 (science edition) 
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e além do A1 ... etc  ?? 

discutir e pactuar na comunidade 

inter/extra área, p.ex: 

- trabalhos com alunos ? 

- áreas que tem “culturas” de publicar /  

não publicar com alunos ? 

- periódicos / livros / patentes / produtos 

técnicos ? 

- ... ? 
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Qualis Materiais 
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Brazil 
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Organogram 
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Mestrados/Doutorados Reconhecidos

GRANDE ÁREA: MULTIDISCIPLINAR

ÁREA (ÁREA DE AVALIAÇÃO)
Programas e Cursos de pós-graduação

Totais de Cursos de pós-

graduação

Total M D F M/D Total M D F

BIOTECNOLOGIA ( BIOTECNOLOGIA ) 48 14 3 7 24 72 38 27 7

CIÊNCIAS AMBIENTAIS ( CIÊNCIAS AMBIENTAIS ) 81 34 7 19 21 102 55 28 19

ENSINO ( ENSINO ) 95 17 3 54 21 116 38 24 54

INTERDISCIPLINAR ( INTERDISCIPLINAR ) 269 117 8 75 69 338 186 77 75

MATERIAIS ( MATERIAIS ) 29 9 1 4 15 44 24 16 4

Brasil: 522 191 22 159 150 672 341 172 159

Data Atualização: 10/06/2013

Legenda: 
  M - Mestrado Acadêmico 
  D - Doutorado 
  F - Mestrado Profissional 
  M/D - Mestrado Acadêmico/Doutorado
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Present status 

• Number of programs: 29 

• New programs: 17 

– (2009): 1M, 2F 

– (2010): 2M, 1D 

– (2011): 4M, 2M/D, 1F 

– (2012): 1M/D, 1F 

– (2013): 1M, 1M/D  
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Sistemática 

 
• O Qualis da área de materiais da CAPES 

foi estruturado, tendo como referência a 

base Scimago e mais especificamente o 

índice Cites per Documents (2 years)  

• 3 subáreas: Engenharia (Eng); Materiais 

(Mat) e Correlatas (Corr)  

– Materials Science ou Engineering (Scimago) 
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Critérios (1) 

• Definiu-se que nos estratos de A1 até B1 

pelo menos 50% dos periódicos seriam 

das subáreas Eng e Mat. Ou seja, caso 

Eng+Mat > Corr em qualquer um dos 

estratos, nada foi feito. Caso Eng+Mat < 

Corr, periódicos de Eng+Mat foram 

promovidos até que Eng+Mat  Corr num 

dado estrato;  
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Critérios (2) 

• A seleção dos periódicos das subáreas 

Eng e Mat, nos diferentes estratos, 

respeitou a razão entre elas quando 

consideramos todos os periódicos a 

serem classificados da área, ou seja; 

(Número de Periódicos da subárea 

Engenharia)/(Número de Periódicos da 

subárea Materiais). 
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Critérios (3) 

• Para a distribuição nos estratos B2 a B4, o 

número de periódicos foi dividido de forma 

mais igualitária possível (números inteiros) 

nas subáreas Eng, Mat e Corr, 

considerando-se o número de periódicos 

em cada subárea e respeitando o valor 

decrescente do índice CpD2y.  
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Critérios (4) 

• Os periódicos não indexados foram 

classificados como B5; 

• Os periódicos julgados não pertencentes à 

área Materiais foram classificados como 

estrato C; 

• Os periódicos nacionais indexados no 

Scimago/ISI foram classificados como no 

mínimo B2, os indexados no Scielo como 

no mínimo B3 e os não indexados como 

B4. 
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Fatores de impacto 

 

 

 

 

 

 

• Exceções 


